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Sindicato chama a atenção da sociedade e das autoridades  
para o elevado número de demissões e fechamento de lojas  

na região do Brás, 25 de Março e Bom Retiro. Págs. 6 e 7

Ato em defesa 
do emprego
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ações do sindicatoFOCOEDITORIAL

No dia 24 de julho, a militância do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo fez um ato em frente a uma das 
lojas de roupas e calçados Di Gaspi, na Rua da Mooca, 
zona leste da capital. 

A empresa foi denunciada por descumprir a Con-
venção Coletiva de Trabalho no que se refere a:

O atual momento econômico não é nada ani-
mador, ainda mais no que se refere ao mercado de 
trabalho. É um tal de demite lá, demite cá. São lojas, 
montadoras, fábricas, siderúrgicas e tantos outros 
comércios fechando as portas. Diariamente, somos 
bombardeados com notícias sobre demissões. 

Não está fácil para ninguém. E os trabalhado-
res são os principais afetados pela atual zona de 
desconforto. Por isso, precisamos ficar atentos, 
caso essa avalanche chegue até nós. 

É necessário verificar os direitos e, principal-
mente, os prazos de pagamentos das verbas resci-

Foi demitido? Então fique atento aos prazos 
para pagamentos das verbas rescisórias

O não cumprimento dos prazos acarreta em 
uma multa para empresa, segundo o artigo 
4477- paragrafo 8º - CLT, que corresponde  

ao valor de um salário do empregado. 

Fique atento aos seus direitos e, caso queira 
saber mais sobre o assunto, acesse o site do 

Sindicato dos Comerciários de São Paulo:  
www.comerciarios.org.br.

Tipo/ forma 	        Aviso prévio            Prazo
Demissão sem justa causa ......... Indenizado .................... 10 dias após a demissão

Demissão sem justa causa ......... Trabalhado (30 dias) .... 1 dia após o término

Pedido de demissão ................... Trabalhado (30 dias) .... 1 dia após o cumprimento

Pedido de demissão ................... Não trabalhado ............. 10 dias a partir do pedido

sórias. Afinal de contas, já estamos sem trabalho. Não 
dá para ficar também sem o dinheiro que vai garantir 
o sustento até encontrarmos uma nova fonte de renda.  

De olho nos prazos
A legislação trabalhista é clara quanto aos prazos. 

De acordo com o artigo 477 - paragrafo 6º - da CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho), o pagamento va-
ria de acordo com a forma do término do Contrato de 
Trabalho. Confira:

O Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo reali-
zou, no dia 4 de agosto, uma 
grande manifestação em 
frente à estação da CPTM 
para exigir dos órgãos públi-
cos mais segurança aos tra-
balhadores e consumidores 
da região do Brás.

A violência, além de 
expor o público em geral a 
todo tipo de vulnerabilidade, 
espanta clientes e diminui 
as vendas. As autoridades 
não podem ficar omissas a 
essa situação, que não é só 
de segurança pública, mas 
também econômica. Os co-
merciários do Brás têm o 
direito de trabalhar em paz, 
com segurança e sem medo.

Acreditamos que tra-
balhar com tranquilidade 
também faz parte daquilo 
que chamamos de trabalho 
decente, uma das principais 
bandeiras de luta do Sindi-
cato dos Comerciários de 
São Paulo e da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT).

Comerciários fazem ato por mais segurança no Brás

Di Gaspi desrespeita trabalhadores e Sindicato protesta

 trabalho aos domingos e feriados - não   
    paga os benefícios;
 saúde do comerciário - não fornece  
    cadeiras nos PDV’s dos caixas;
 uniforme - não fornece, mas exige o uso;
 desvio de função - vendedor é o mesmo  
    que limpa a loja;
 jornada - comerciário marca o ponto no  
    horário, mas sobe para arrumar o estoque  
    por mais 2 horas.

A Di Gaspi sempre é convocada pelo departamento 
jurídico do Sindicato, mas nunca apresenta soluções 
para os problemas. A ação aconteceu das 9h às 17h e, 
mais uma vez, a empresa não se manifestou.

O Sindicato continuará realizando as manifesta-
ções em outras filiais da empresa.

A crise é deles,  
o salário é nosso

A crise econômica que 
o País atravessa tem moti-
vado alguns patrões a nega-
rem até mesmo a reposição 
das perdas da inflação nos 
nossos salários. Outros, de 
forma indecente, estão suge-
rindo dividir nosso dissídio 
em dois pagamentos, o que 
é um absurdo, num momen-
to em que a inflação está ga-
lopante e já comeu nossos 
salários em 9%.

Mas toda vez é assim: 
querem cobrar do traba-
lhador pelos erros come-
tidos na condução do pro-

cesso econômico. A alegação de que o reajuste de salários 
ajuda a pressionar a inflação é equivocada. Estudos do 
Dieese apontam o contrário, uma vez que o aumento da 
massa salarial ocorrido nos últimos anos tem comprova-
do que ele foi responsável pelo aumento do consumo e 
ampliou a circulação do capital, gerando mais emprego e 
maior distribuição de renda.

O aumento real do salário mínimo nos últimos dez 
anos contribuiu para diminuir a desigualdade econômica 
no Brasil, bem como o ganho real no salário dos trabalha-
dores. Portanto, nada justifica a pressão patronal contra 
um reajuste de salário decente. A crise econômica é resul-
tado da má gestão e da ganância dos especuladores. Nos-
sa campanha salarial, esse ano está mais forte. Unidos, 
68 sindicatos do Estado liderados pela Federação dos Co-
merciários, com apoio de nossa base, vamos pressionar 
pela conquista de aumento real.



4 www.comerciarios.org.br voz comerciária 5 www.comerciarios.org.br voz comerciáriaSetembro de 2015 Setembro de 2015

Jurídico Coletivo
Convenção

Como, mesmo após reunião, a empresa HB Group Confecções Ltda. não cumpriu 
as questões trabalhistas previstas em Convenção Coletiva, o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo encaminhou o caso aos órgãos competentes. Em mediação, 
foi requerido pelo Departamento Jurídico Coletivo da entidade sindical os devidos 
pagamentos bem como as multas. Os itens descumpridos se referiam a trabalho aos 
domingos, feriados, esquema de folgas e horas extras.

Hora extra
Após denúncias, a Delícia Conveniências Ltda. foi convocada pelo Sindicato 

para as devidas apurações. Foi constatado que a empresa não efetuava o pagamento 
das horas extras com o adicional de 60%, e sim de 50%. Após orientações do De-
partamento Jurídico, a loja apurou as diferenças e pagou o valor devido a todos os 
empregados.

Homologações
Conforme denúncias recebidas pelo Departamento Jurídico Coletivo, foi obser-

vado que a Dutra Comércio de Auto-Peças e Serviços Automotivos Ltda. realizava 
suas homologações em Câmaras de Arbitragem, deixando de observar o previsto em 
lei. Por conta dessa falta de compromisso da empresa, o Sindicato requereu fiscali-
zação ao Ministério do Trabalho.

Jurídico Individual
Dano moral

A comerciária A.C.S.G. estava participando de um processo seletivo para traba-
lhar na HERVAL INDÚSTRIA DE MÓVEIS, COLCHÕES E ESPUMAS, mas desistiu 
antes do final. Mesmo assim, a empresa fez o registro da comerciária junto aos 
órgãos competentes e não quis desfazer. Condenada em primeira instância, a loja 
foi obrigada a retirar o registro e a pagar indenização pelos danos morais sofridos. 

Desrespeito
Uma agente da IMBRANDS S/A utilizou uma foto pessoal do empregado G.S.S., 

postada em uma rede social, para fazer uma “brincadeira”, expondo-a em um mural, com 
o intuito de ridicularizar o comerciário. O funcionário entrou com uma ação e a loja foi 
condenada, em primeira instância, a pagar uma indenização de R$ 20 mil por danos 
morais, já que, segundo a legislação, a empresa responde pelos atos de seus prepostos.

Data-base
O comerciário R.L.P. foi demitido no mês de julho da ZZAB COMÉRCIO DE CAL-

ÇADOS LTDA. No entanto, com a projeção do aviso prévio, o contrato de trabalho se 
encerrou no mês de agosto, ou seja, a menos de 30 dias da data-base da categoria, que, 
neste caso, é 1º de setembro. A legislação resguarda o emprego antes da data-base pela 
motivação do aumento salarial que está por vir. Portanto, quem for demitido nesse 
período tem direito à indenização de um salário. Foi o que aconteceu com R.L.P.

SINDICATO / DIEESEJURÍDICO

Conquistas da categoria

ESTAMOS DE OLHO!
Comerciário, para consultar acordos coletivos e direitos da categoria, acesse 

Caso a empresa não esteja cumprindo acordos nem garantindo os direitos da 
categoria, denuncie:

www.comerciarios.org.br/index.php/denuncia 
ou ligue para 2111-1818.
Nosso Sindicato possui um Departamento Jurídico completo à disposição de 
seus associados.

www.comerciarios.org.br 

e clique em

SAÚDE

A tireoide é uma das 
glândulas mais importan-
tes do corpo humano. É ela 
que produz os hormônios 
que regulam a função de 
órgãos como o coração, cé-
rebro, fígado e os rins.

Ela atua no cresci-
mento, peso, memória, 
na regulação dos ciclos 
menstruais, na fertilidade, 
concentração, humor e até 
no controle emocional.

Alterações
Quando a tireoide 

não funciona de maneira 
correta, pode liberar hor-
mônios em quantidade 
insuficiente, causando o 
hipotireoidismo, ou em 
excesso, ocasionando o 
hipertireoidismo. Esses 
distúrbios são mais co-
muns em mulheres do 
que em homens.

O primeiro semestre 
de 2015 foi o mais difí-
cil para os trabalhado-
res desde 2008.  Cerca 
de 70% das negociações 
analisadas conquistaram 
aumentos reais de salá-
rio, ou seja, obtiveram 
reajuste maior do que 
a inflação, aferida pelo 
INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor) – produzido pelo 
IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Esta-
tística). Apesar do bom 
resultado, se comparado 
aos anos de 2008 e 2009 
– piores anos da série, 
este percentual foi de 
77,5% e 76,2% respecti-
vamente. Este resultado 
consta no recém divulga-

Redução de ganho real nos salários dos trabalhadores

do Balanço das Negocia-
ções Salariais produzido 
pelo DIEESE (Departa-
mento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos).

Um número significa-
tivo de negociações obteve 
reajustes iguais à inflação, 
correspondendo à quase 
17% do painel. Os rea-
justes salariais que não 
repuseram a inflação al-
cançaram quase 15% das 
negociações, sendo que as 
perdas salariais se situa-
ram, na maioria dos casos, 
nas faixas de até 2% abai-
xo da inflação. Quando 
somados, os acordos que 
não obtiveram aumentos 
reais correspondem a cer-
ca de 32% do painel.

O comércio é o setor 
que apresentou a maior 
proporção de reajustes 
com ganhos reais no se-
mestre (76%) e a menor 
de reajustes abaixo do 
INPC-IBGE (7%). Nos ser-
viços, ganhos reais foram 
observados em 74% das 
negociações, e perdas, em 
12%. Na indústria, o setor 
com o desempenho mais 
fraco no semestre, ga-
nhos reais foram verifica-
dos em 61%, e perdas re-
ais, em 20%. Assim como 
a indústria, o comércio 
teve, em 2015, a pior va-
riação salarial média dos 
últimos anos. 

Por outro lado, para 
os comerciários, neste 
período, o percentual dos 

que mais cresceu, entre-
tanto, foi a dos reajustes 
iguais à inflação, que é 
praticamente o dobro do 
verificado em 2009.

O acompanhamento 
dos resultados das ne-
gociações ao longo dos 
anos tem demonstrado 
que, em períodos de ele-
vação consistente da in-
flação, as conquistas de 
reposição de perdas e de 
aumento real tendem a se 
tornar mais difíceis.

Outros fatores po-
dem ter contribuído 
para a piora nos resulta-
dos das negociações sala-
riais, tais como: o recuo 
na atividade econômica, 
o aumento das taxas de 
desemprego, os prognós-
ticos negativos para o de-
sempenho da economia 
nos próximos meses e o 
agravamento da incerte-

za política e econômica. 
Neste cenário adverso, 
algumas categorias pro-
fissionais deixaram em 
segundo plano a luta sa-
larial e adotaram como 
prioridade a defesa do 
emprego.

O desempenho das 
negociações salariais no 
segundo semestre de 
2015 dependerá, em boa 
parte, do desenrolar do 
cenário atual. No entan-
to, outros fatores poderão 
contribuir para a mudan-
ça no quadro. Dentre eles, 
as diferenças de desem-
penho da empresa ou do 
setor, o peso econômico e 
a capacidade de mobiliza-
ção das categorias profis-
sionais com data-base no 
segundo semestre, que 
podem ser decisivos para 
a reversão dos indicado-
res atuais.

reajustes salariais que 
não recompuseram a in-
flação é o segundo maior 
do período, atrás de 2008 
e igual a 2009. A faixa 

O comércio é o setor que apresentou  
a maior proporção de reajustes com  
ganhos reais no semestre

Tireoide
Ela gera a energia do corpo

Quando ocorre o hi-
potireoidismo, o cora-
ção bate mais devagar, o 
intestino não funciona 
corretamente e o cresci-

mento pode ficar com-
prometido.

Sintomas: diminui-
ção da memória, cansa-
ço excessivo, dores nos 
músculos e articulações, 
sonolência, aumento dos 
níveis de colesterol no 
sangue e depressão. 

Já o hipertireoidismo 
causa emagrecimento, o 
coração dispara, o intesti-
no solta, a pessoa fica agi-
tada e dorme pouco.

Em ambos os casos, o 
tratamento, geralmente, 
é feito à base de medica-
mentos. Mas é essencial 
que qualquer atitude 
seja tomada a partir de 
orientações de um endo-
crinologista.

Nódulos
A tireoide está loca-

lizada na parte anterior 
do pescoço e seu formato 
lembra uma borboleta. 
Não é raro serem detecta-
dos nódulos nessa parte 
do corpo. Normalmente, 
eles têm origem genética 
e podem ser benignos ou, 
em cerca de 5% dos ca-
sos, malignos. Nesse caso, 
o nódulo deve ser retira-
do por meio de cirurgia. 
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CAPA

O Sindicato dos Comerciários de São Paulo reali-
zou uma grande manifestação, no dia 19 de agosto, na 
Rua Barão de Duprat, na região da Rua 25 de Março – 
um dos principais polos comerciais da cidade. 

Intitulado “Comércio em luto”, o ato visou chamar a 
atenção da sociedade e das autoridades para o elevado 
número de demissões e fechamento de lojas na região 
do Brás, 25 de Março e Bom Retiro. A ideia foi pedir a 
garantia e a manutenção dos postos de trabalho. 

Desde o começo do ano, foram cerca de 200 lojas 
fechadas e 3 mil demissões apenas nessa área da ci-
dade.

Só no Sindicato, considerando toda a cidade, têm 
ocorrido mais de 12 mil homologações mensais.

Essa devassa de emprego no comércio se deve à 
crise que abala o mercado de trabalho e é a porta de 
entrada para a informalidade, ou seja, para a extinção 
dos direitos do trabalhador, como férias, 13º salário, 
aposentadoria, entre outros. 

"O atual problema do comércio vai além de uma 
crise política ou econômica. Há também uma desleal-
dade quando se criam outlets que vendem produtos 
roubados ou pirateados e, ainda por cima, sem regis-
trar o trabalhador. Isso não é um emprego legal, em 
todos os sentidos. Sem falar na falta de segurança que 
está dominando essa região, que é a mais densa do 
comércio brasileiro. Por medo de assalto, as pessoas 
deixam de ir às ruas, deixam de ir às compras. Empre-
sários também têm suas cargas roubadas e vendidas, 
muitas vezes, em frente à sua loja, sem poder fazer 
nada. Precisamos que as autoridades tomem as devi-
das providências para resolver essa situação. Antes, 
havia fiscalização de CNPJ dos empregadores e do re-
gistro dos empregados. Hoje, não há mais nada. Virou 
uma terra de ninguém", disse Ricardo Patah, presiden-
te do Sindicato dos Comerciários de São Paulo e da 
União Geral dos Trabalhadores (UGT).

A manifestação organizada pelo Sindicato ocorreu 
em frente à Loja Arco Íris – um estabelecimento que 
este ano completaria 66 anos no comércio, mas que 
também irá fechar suas portas deixando na rua mais 
18 pessoas desempregadas. "No lugar dessa loja, será 
aberto um outlet, ou seja, lá vem mais informalidade", 
falou Patah.

Além da população e da diretoria da entidade sin-
dical representante dos comerciários, participaram do 
ato a UGT e seus sindicatos filiados. Entre as entidades 
que marcaram presença e se solidarizaram à causa do 
comerciário estavam: Sindicato dos Padeiros, Sintra-
tel, Sintetel, Siemaco, Sintrajóias, Cargas Próprias, Sin-
dicato dos Profissionais de Educação Física, Sindicato 
das Empresas de Asseio e Conservação no Estado de 
São Paulo, Sindmotorlix, Fenascon, Sindmotoristas e 
Secretaria Internacional das Américas.

Uma lápide no local representou o sentimento do 
Sindicato e de todos os trabalhadores do comércio: 
luto pela morte dos empregos.

Comércio em luto: Sindicato faz ato em defesa do emprego

"O problema do comércio vai além de uma crise política ou econômica. 
Há deslealdade quando se criam outlets que vendem produtos roubados  
e não registram o trabalhador" 

Ricardo Patah
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MELHOR IDADE

DIVERSIDADE

NOVA SECRETARIA PELA SAÚDE

SINDICATO INFORMA SINDICATO INFORMA

No sábado, 22 de 
agosto, o Sindicato dos 
Comerciários de São Pau-
lo realizou a VII Festa de 
Confraternização dos Apo-
sentados e Pensionistas no 
Clube Atlético Juventus.

Segundo Ricardo Pa-
tah, presidente do Sindi-
cato e da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), o 
momento era de home-
nagear os que ajudaram a 
construir a história do co-
mércio paulistano, mas ha-
via espaço para as reivin-
dicações dos aposentados. 

O Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo 
participou, no dia 21 de 
agosto, da cerimônia de 
posse do novo Conselho 
Gestor do Centro de Re-
ferência em Saúde do 
Trabalhador (Cerest), na 
Câmara Municipal de 
São Paulo. 

Dos conselheiros 
eleitos, sete fazem par-
te da entidade sindical: 
Isabel Kausz, Ismael 
Gianeri, Rizanda Ro-
drigues, Edson Gomes, 
Ana Paula Modesto, 
Renato de Jesus Santos 

Durante a abertura da 
Conferência Continental 
de Combate ao Racismo 
no Trabalho, organiza-
da pelo Inspir (Instituto 
Sindical Interamericano 
pela Igualdade Racial), 
em 17 de agosto, Cleo-
nice Caetano, diretora 
de Assistência Social e 
Previdência do Sindica-
to dos Comerciários de 
São Paulo e secretária 
nacional de Saúde e Se-

Dança, show e alegria na VII Confraternização dos Aposentados do Comércio

Diretora dos Comerciários é homenageada por atuação no combate ao racismo
gurança no Trabalho da 
UGT (União Geral dos 
Trabalhadores), foi ho-
menageada por ter sido 
presidente do Inspir de 
2009 a 2012. Este ano, o 
Instituto comemora 20 
anos e tem Cleo como di-
retora de Finanças. 

Também participa-
ram da solenidade a 
ministra da Igualdade 
Racial, Nilma Lino Go-
mes; José Luiz Ribeiro, 

secretário do Emprego e 
Relações do Trabalho; Ca-
nindé Pegado, vice-presi-
dente da UGT; Francisco 
Quintino, presidente do 
Inspir; entre outras per-
sonalidades da América 
que lutam pela extinção 
do racismo.

“O Inspir unifica as 
centrais sindicais de todo 
o Brasil, apesar de suas 
diferenças, por uma cau-
sa única, que é a igualda-

Entre os dias 17 e 28 
de agosto, na sede do 
Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo, ocor-
reu a Exposição Trabalho 
Decente no Brasil e no 
Mundo.

A mostra faz parte do 
conjunto de ações do Pro-
jeto Multiplicando o Tra-
balho Decente e Vida De-
cente (TDVD) que existe 
no Brasil e em mais cinco 
países da Europa: Áus-
tria, Bulgária, Romênia, 
Lituânia e Polônia. 

No Brasil, o projeto é 
coordenado pela União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT), central à qual o 
Sindicato é filiado, e pelo 
Instituto de Promoção 
Social- IPROS. 

Entre as atividades 
desenvolvidas estão os 
cursos de multiplicado-
res, seminários e a pró-
pria exposição, que, além 
de contextualizar a te-
mática, reuniu relatos de 
trabalhadores sobre suas 

Trabalho Decente é tema de exposição

condições de vida, am-
bientes laborais, salários 
e jornada. “Visitar esta 
exposição nos traz uma 
noção bastante ampla do 

que é o Trabalho Decen-
te no mundo. São cam-
panhas de solidariedade, 
negociações de direitos 
trabalhistas para todos”, 

Cerest elege conselheiros 
do Sindicato

e Robson Maciel Fernan-
des, que irão atuar nos 
Cerest’s localizados nos 
bairros da Freguesia do 
Ó, Lapa, Sé, Santo Amaro, 
Itaquera e Mooca. 

A eleição acontece a 
cada dois anos e os eleito-
res são os próprios usuá-
rios dos Cerest´s – locais 
ligados à Secretaria Mu-
nicipal e ao Ministério da 
Saúde, em que o empre-
gado pode ter diagnóstico 
e comprovação de doen-
ças, acidentes e proble-
mas de saúde decorrentes 
das atividades laborais.

de racial”, disse Pegado.
“Este evento é de suma 

importância para refletir-
mos sobre os avanços que 
já ocorreram no combate 
ao racismo no trabalho e, 
principalmente, para defi-
nirmos novos caminhos, 
pois ainda há muito o que 
fazer para acabar de vez 
com qualquer tipo de dis-
criminação nas Américas 
e no mundo”, finalizou 
Cleonice Caetano.

Ricardo Patah, presidente do Sindicato, e Rosilania Correia Lima, 
diretora da Secretaria de Trabalho Decente da entidade

disse Gustavo Garcia, co-
ordenador da MTDVD na 
UGT e organizador da ex-
posição. 

A exposição foi mais 
uma das atividades apoia-
das pela nova Secretaria 
de Trabalho Decente do 
Sindicato. O papel desse 
setor é desenvolver no-
vas práticas por meio de 
um processo tripartite 
que envolve trabalhador 
(representado pelo Sin-
dicato), governo e em-
presas. “Nossa função é 
desenvolver ações posi-
tivas com base em uma 
remuneração adequada, 
liberdade, trabalho segu-
ro, vida digna, superação 
da pobreza, redução das 
desigualdades sociais, 
garantia da governabili-
dade democrática, desen-
volvimento sustentável e 
manter uma agenda sin-
dical permanente”, disse 
Rosilania Correia Lima, 
diretora responsável pela 
Secretaria.

“Hoje é dia de comemo-
rar e confraternizar, mas 
não podemos deixar de nos 
indignar com as medidas 
do governo que vão con-
tra esses trabalhadores. O 
Sindicato é o instrumento 
para mudar essa política 
equivocada, mas isso só 
será possível com o apoio 
de todos que construíram 
a história da categoria co-
merciária. Respeito e mais 
políticas que valorizem es-
ses trabalhadores!”, saudou 
o presidente.

Na pista de dança, os 

convidados eram pura di-
versão. Antonio Augusto e 
Augusta Souza marcavam 
os passinhos e mostravam 
suas experiências na pis-
ta. “Tem que ter sintonia 
e ritmo para ficar bonito.” 

A festa também é um 
encontro de amigos de 
longa data. Foi assim com 
o grupo das Lojas Pernam-
bucanas. “Acho um mo-
mento maravilhoso para 
confraternizar e rever os 
amigos”, disse Maria Thais, 
de 85 anos, que trabalhou 
na empresa por 50.

Já os ex-funcionários 
da loja de departamento 
Mappin homenagearam 
Patah e o Sindicato por 
proporcionarem esse mo-
mento aos aposentados.    

Na ocasião, foram sor-
teados vários prêmios e 
uma viagem. João Caetano 
da Silva e sua esposa vão 
passar uns dias em Buenos 
Aires, na capital argentina. 
“Sabia que um dia iria ga-
nhar alguma coisa. Já vou 
até treinar o tango”, disse o 
aposentado. 

A banda Demais foi a 
responsável por sacudir a 
melhor idade no começo 
da festa. O evento foi fi-
nalizado com a banda Os 
Incríveis, que tocou, entre 
outros sucessos, O Milio-
nário, Venderam os Bois e 
Vagabundos. “Vocês fazem 
parte, vocês são e vocês 
vão cantar a nossa histó-
ria”, disse o grupo musical. 

Além dos estandes do 
Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) e do Sindicato 
dos Aposentados, Pensio-
nistas e Idosos da União 
Geral dos Trabalhadores 
(SINDIAPI), a novidade 
foi a Previdência Social 
e INSS, que estavam no 
local para orientar sobre 
os benefícios, valores de 
contribuição, desaposen-
tadoria, etc. Mais de 500 
aposentados aproveita-
ram os serviços.

Os ganhadores  
da viagem,  

João Caetano e  
esposa, ao lado  

do diretor  
Edson Ramos 

Patah:  
"Respeito aos aposentados"

O diretor Antonio Duarte e amigos das 
Lojas Pernambucanas se reencontram

Ex-funcionários do Mappin homenageiam Sindicato
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palavras cruzadas

SUDOKU

soluções do nº 122

CAÇA-PALAVRAS

Passando no local da  
mancha removedor de 
esmalte, friccionando bem.

Como tirar  
mancha de baton? Para o limão render mais 

suco, antes de espremê-lo, 
mergulhe a fruta em água 
quente por 15 minutos.

Mais suco!DICAS

Respostas na próxima edição

Complete cada linha, cada coluna e 
cada um dos nove quadrados com os 
números de 1 a 9

FILME

O PEQUENO PRÍNCIPE

LIVRO

Autora: Marie Kondo
Editora: Sextante / Gmt

Encontre no quadro 5 palavras relacionadas ao DIA DOS PAIS:
FLORES – SETEMBRO – ESTAÇÃO – PLANTAS – GIRASSOL 

(as palavras estão misturadas na horizontal e vertical)

A MÁGICA DA ARRUMAÇÃO

A mágica da arrumação se tornou um 
fenômeno mundial por apresentar uma 
abordagem inovadora para acabar de 
vez com a bagunça. Aos 30 anos, a 
japonesa Marie Kondo virou celebrida-
de internacional, uma espécie de guru 
quando o assunto é organização. Seu 
método é simples, porém transforma-
dor, fundamentado no sentimento da 
pessoa pelo objeto que possui.

Uma garota acaba de se mudar com a 
mãe, uma controladora obsessiva que 
deseja definir antecipadamente todos 
os passos da filha para que ela seja 
aprovada em uma escola conceituada. 
Entretanto, um acidente provocado por 
seu vizinho faz com que a hélice de um 
avião abra um enorme buraco em sua 
casa. Curiosa em saber como o objeto 
parou ali, ela decide investigar. Logo 
conhece e se torna amiga de seu novo 
vizinho, um senhor que lhe conta a his-
tória de um pequeno príncipe que vive 
em um asteróide com sua rosa e, um 
dia, encontrou um aviador perdido no 
deserto em plena Terra.

VARIEDADESSINDICATO INFORMA

A 8ª Copa Estadual de 
Futsal da Federação dos 
Comerciários do Estado 
de São Paulo (Fecomerci-
ários) aconteceu nos dias 
15 e 16 de agosto e reuniu 
equipes de trabalhadores 
do comércio de 26 cida-
des no Ginásio Falcão e 
na Colônia de Férias do 
Sindicato dos Vendedores 
Viajantes, em Praia Gran-
de – litoral sul paulista.

O Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo, 
após o empate de 2 a 2 
no tempo regulamentar 
com a equipe de Matão, 
foi para os pênaltis e, em 
uma disputa acirrada, 
ganhou de 4 a 3 e garan-
tiu a terceira colocação 
no torneio. 

Já os comerciários de 
Jaú derrotaram, também 
nos pênaltis, a equipe 
de Ituverava por 4 a 3 e 
ficaram em primeiro lu-
gar na competição. 

“A Diretoria de Edu-
cação, Formação Pro-
fissional e Esportes do 
Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo foi res-
ponsável por organizar e 

A partir do dia 24 de 
agosto, 561 funcionários 
do Joanin Supermercados 
passaram a receber paga-
mento retroativo graças a 
uma ação de cumprimen-
to ajuizada pelo Sindicato 
dos Comerciários de São 
Paulo que exigiu que a em-
presa cumprisse a Conven-
ção Coletiva de Trabalho.

O supermercado foi 
acusado por não pagar os 
direitos no que se referia 
a trabalho aos domingos 

SAÚDE E SEGURANÇA

JUSTIÇA

ESPORTE

O Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo 
participou da 6ª edição 
da Feira Internacional 
de Saúde e Segurança 
no Trabalho - Expo Pro-
teção, que aconteceu na 
semana de 3 de agosto. 

Com um estande no 
local, o Sindicato, por 
meio de sua Diretoria 
de Assistência Social e 
Previdência e o Depar-
tamento de Segurança e 

Trabalhadores participam da  
6ª edição da Expo Proteção

Saúde do Trabalhador, 
distribuiu cartilhas com 
as normas regulamen-
tadoras (NRS), CIPA, 
ergonomia, práticas de 
assédio moral, AIDS e 
outros informativos para 
conscientização e capa-
citação sobre produtos e 
serviços disponíveis no 
mercado de saúde e se-
gurança laboral.

“É o sexto ano que 
participamos da Feira. A 

saúde e a segurança do 
trabalhador são temas 
que devem ser prioriza-
dos e debatidos. Por isso, 
nossa colaboração nesta 
edição é fornecer conhe-
cimento e informação. 
Proteção é fundamental 
para que os trabalha-
dores produzam mais”, 
disse Cleonice Caetano, 
diretora de Assistência 
Social e Previdência do 
Sindicato.

Equipe de São Paulo fica em 3º na Copa 
Estadual de Futsal da Fecomerciários

preparar a equipe paulis-
tana para mais este cam-
peonato. Durante todo o 
ano, promovemos vários 
festivais e competições 
de futsal que visam a uma 
melhor preparação para 
o estadual, que é o nosso 
foco. Fomos o terceiro lu-
gar. É um bom resultado 
para um campeonato que 
tinha equipes bem prepa-
radas, com boa dinâmica 
e estrutura de jogo”, disse 
Antonio Evanildo Cabral, 
diretor do departamento.

Mais de 300 torcedo-
res prestigiaram o evento 
e foram ao delírio com o 
resultado da competição. 

Na ocasião, a Feco-
merciários presenteou os 
atletas e a torcida. Pedro 
Natan Ferreira da Silva, 
da equipe de São José dos 
Campos, ganhou no sor-
teio uma moto zero km, 
e a torcida, brindes nos 
dois dias da competição. 

O homenageado da 
vez foi Ademir da Guia, o 
“Divino”, eterno ídolo da 
Sociedade Esportiva Pal-
meiras. 

Ademir deu o chute 
inicial na competição, ao 
lado de Luiz Carlos Motta 
– presidente da Fecomer-
ciários e coordenador ge-
ral da Copa.

Em cumprimento à Convenção Coletiva, 
comerciários recebem direitos retroativos

e feriados nem o vale-
compras por assiduidade.

O Sindicato e a em-
presa firmaram um acor-

do nos autos do processo 
judicial e os empregados 
receberão tudo o que lhes 
é de direito.

Ademir da Guia (destaque) foi homenageado pelos 
diretores e comerciários de São Paulo

HORIZONTAIS
1. Indivíduo, nem sempre ingênuo, cujo nome é utilizado por um terceiro para a prática 
das mais diversas formas de fraude. - 2. Árvore, geralmente alta, tronco reto e folhas 
ovais. - Aqui, neste lugar. - 3. Carinho, afago. - Assembléia Legislativa. - 4. Genitor.  
- Entre os romanos, lugar onde se reunia o senado. - 5. O cantor Ed Motta. - Que pos-
sui um propósito determinado; predestinado. - 6. Fruto enorme, espécie de castanha.  
- Interjeição usada como saudação. - 7. Fruta do conde. - 8. Que foi introduzido novida-
des, renovado. - 9. Proposição científica que pode ser demonstrada.

VERTICAIS
1. Manifestação repentina de uma ideia genial. - 2. Reunida por interesse comum.  
- Internet Explorer. - 3. Planta rica em fibra. - Qualquer tubo que permite o escoamen-
to de substâncias líquidas, gasosas ou pulverulentas. - 4. Senhorio, patrão. - O que  
determina ou executa. - 5. Parte mais espessa e dura na madeira. - O cálcio. - Verteb-
rado ovíparo, coberto de penas. - 6. Calada, em silêncio profundo. - Amazonas (sigla).  
- 7. Moída, triturada. - 8. Sucumbido, tombado. - 9. Rede de pesca, de malha larga.

A Arte Japonesa de Colocar  
Ordem na Sua Casa e na Sua Vida
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GERAIS

Com o objetivo de 
ampliar a visibilidade das 
ações, aprofundar o deba-
te e a busca de conteúdos 
que solidifiquem a imple-
mentação do Trabalho De-
cente, a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) lan-
çou, no dia 31 de agosto, o 
Observatório de Trabalho 
Decente (OTD). Trata-se 
de uma plataforma digital 
elaborada em conjunto 
com o Instituto de Altos 
Estudos da UGT (IAE). 

 O lançamento contou 
com a participação do 
presidente nacional da 
Central, Ricardo Patah, 
e de diversos secretários 
da UGT nacional: Lou-
renço Prado (Internacio-
nal), Roberto Santiago 
(vice-presidência), Josi 
Camargo (Formação Sin-
dical), Gustavo Walfrido 
(Juventude), Cristina Pal-
mieri (Sustentabilidade), 
Cleonice Caetano (Saúde 
e Segurança), Wagner de 
Souza (Internacional), 
Natal Léo (Sindiapi), He-
len Silvestre Fernandes 
(IAE), e também do se-

UGT lança plataforma de Observatório de Trabalho Decente

 monitorar o estado e o progresso do Trabalho Decente no Brasil e no  
mundo, em especial nos setores da base sindical da UGT;

 elaborar resenhas;

 disponibilizar as análises no site do OTD (www.observatoriotrabdecente.
com.br) para consulta e informação dos trabalhadores, sindicalistas  
e técnicos nas diferentes regiões do País;

 pesquisar, sistematizar e divulgar as melhores práticas adotadas  
na promoção do Trabalho Decente;

 produzir informações que possam apoiar a elaboração de pautas de  
Trabalho Decente para negociações trabalhistas das entidades filiadas à UGT;

 divulgar a agenda dos encontros e preparar materiais de apoio que  
serão disponibilizados no site do OTD para os representantes da UGT;

 elaborar textos sobre as cadeias produtivas em que estão inseridas as 
empresas locais nas atividades econômicas da base sindical da UGT, tanto  
em sua organização quanto na apropriação de valor;

 gerar subsídios para a ação sindical nas relações com os empregadores  
e os poderes públicos.

cretário para questões de 
Práticas Antissindicais e 
Relações do Trabalho, Le-
ocides Fornazza.

 Patah destacou a im-
portância do trabalho que 
será desenvolvido pelo 
Observatório para subsi-
diar não só a Secretaria 
de Práticas Antissindi-
cais, como todas as secre-
tarias da UGT, possibili-
tando o desenvolvimento 
de ações integradas. 

 Objetivos
 Entre os temas a se-

rem abordados pelo Ob-
servatório de Trabalho 
Decente estão cadeias pro-
dutivas, gênero, informa-
lidade, juventude, LGBT, 
melhores práticas, raça, 
segurança e saúde, susten-
tabilidade, terceirização, 
trabalhos infantil, escravo 
e decente, entre outros.

O Observatório tem 
como objetivos:

Nonono

Trabalho escravo e decente, segurança e 
saúde, sustentabilidade e informalidade 
são alguns dos temas abordados pelo 
Observatório  implementado pela UGT


